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Palavra do presidente 

Sou Presidente da Associação Comunitária Monte Azul desde o 2º semestre de 2012.

Em 1997, tive o primeiro contato com nossa Associação por uma reportagem em um 
jornal de São Paulo. Na época, um jovem voluntário alemão, que estava voltando para seu 
país, escreveu num dos muros próximos: Monte Azul ist wunderbar (traduzindo: Monte 
Azul é maravilhoso), e a foto de seu grafite fez parte da reportagem. Isso me chamou a 
atenção. Através de um telefonema, marquei uma visita com a Sra. Renate e, a partir de 
então, fui “fisgado” pelo clima e encantamento Monte Azul. Desde então, tenho o privilé-
gio de atuar como voluntário na Associação.
Nesse período, o que mais me chamou a atenção foi toda a dedicação, persistência e amor 
que os colaboradores empregam para alcançarmos nossos objetivos.
Isso fez com que nosso foco na formação e desenvolvimento do Ser Humano fosse alcan-
çado por todos aqueles que usufruem de nossos serviços almejando o crescimento.
Para os próximos anos, acredito que o Ser Humano e o equilíbrio com seu Habitat (planeta 
Terra) continuem a representar o nosso grande desafio.

 Já se passaram 37 anos e fomos vencedores!

Que venham os próximos 37!

 
Saudações,
Ricardo Najjar



Associação Comunitária Monte Azul

“E assim começou a história 

da Monte Azul.

Começou com uma pergunta:  

– Tem alguma coisa para dar? 

Logo vi que as crianças  

precisavam mais do que pão.  

(...) a pergunta foi feita por uma 

criança, mas também foi uma  

pergunta que o destino me fez.  

– Tem alguma coisa para dar?”

Ute Craemer em trecho do livro 
Transformar é possível
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Um organismo vivo, nascido da pergunta de uma criança e da vontade coletiva de transformar 

a Monte Azul, favela que fica na periferia da cidade de São Paulo.

Uma vontade que ganhou forças, cresceu, tomou formas, criou espaços, projetos, mobilizou equipes, vo-

luntários e parceiros, gerando uma comunidade de propósito, agindo além dos limites territoriais.

Como base, a Antroposofia e a Pedagogia Waldorf – o desenvolvimento pessoal gerado a partir da au-

toconsciência e a educação pautada no desenvolvimento integral do Ser Humano, considerando seus 

aspectos físico, espiritual, intelectual e artístico.

A Monte Azul acredita que o processo de Desenvolvimento Integral do Ser Humano começa antes mes-

mo do nascimento de cada ser – na ressignificação da gestação e do modo como as crianças vêm ao 

mundo. Passa pelas cores e brincadeiras da educação infantil, ganha força nas atividades coletivas e ma-

nuais da adolescência e posteriormente, na juventude, concretude ao aprender a trabalhar e trabalhar 

aprendendo, inclusive sobre seu papel social.

Assim é feito o trabalho da Associação Comunitária Monte Azul, em conjunto com beneficiados e suas 

famílias, coordenadores, educadores, técnicos e conselheiros; apoiado por diversos parceiros que contri-

buem para manter a Chama Viva e aberta a novos vínculos e iniciativas que contribuam para a realização 

da missão.

As próximas páginas desse relatório de atividades são dedicadas às realizações, conquistas e desafios do 

ano 2016. 
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Valores

• Respeito ao Ser Humano;

• Ser verdadeiro;

• Respeito à individualidade 
e acreditar no potencial transformador 

de si próprio e do outro;

• Ser igualmente livre como responsável 
e solidário no contexto socioambiental;

• Ter abertura à colaboração de quaisquer 
pessoas, independente de hierarquia;

• Ter esperança e confiança no 
desenvolvimento da humanidade 

e na ajuda sempre presente do
mundo espiritual.

Causa
Desenvolvimento integral  

do Ser Humano.

Missão
Promover o amor ao Ser Humano 

independentemente da nacionalidade, 

raça, religião, posição política e 

condições sociais e físicas. Proporcionar 

oportunidades por meio de educação, 

cultura e saúde, principalmente 

para as pessoas não privilegiadas 

se desenvolverem material, social e 

espiritualmente, estimulando-as a agirem 

conscientemente, com liberdade e amor.

Visão
Ser reconhecida como um organismo que 

busca soluções inovadoras e criativas aos 

desafios da época atual, aprofunda e difunde 

suas experiências e ideais sociais de base 

antroposófica, e participa na construção de 

políticas públicas. 
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 Grupo de Metas

A Associação, de forma geral, é dirigida pelo Grupo de Metas. Constituído por 13 pessoas, com diferentes 
cargos, funções, formações e tempo na organização, atua em assuntos estratégicos da Associação.

Composição/ estrutura

Do alto à esquerda: Paulo Roberto Ignacio, Telma Benedicto, Raquel Calcina, Evanilda Dias (Evinha), Rose-
meire Marçal, Natália Silva, Manuela Santos Souza, Lindalva Vitorino da Silva. Abaixo à esquerda: Renate 
Keller Ignacio, Marcos Prates, Márcia de Oliveira Voboril, Ivete Rui e Ute Craemer.
 

Coordenações dos Núcleos

A Associação possui quatro núcleos de atuação: 

Núcleo Monte Azul    Núcleo Peinha    Núcleo Horizonte Azul    Estratégia Saúde da Família

Cada núcleo possui um grupo e uma coordenação que se reúnem semanalmente para decidir assuntos 
que dizem respeito a cada núcleo.
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“A Fundação Kondor, ainda em seus estágios iniciais, tem por 

objetivo alocar recursos financeiros em projetos de cunho social e 

a Associação Comunitária Monte Azul preenche nossos requisitos 

como: comprometimento, idoneidade, respeito e dedicação, os quais 

consideramos fundamentais para a construção de base para ações do tipo.

O trabalho da Associação é muito importante dada a carência dos serviços 

prestados pelo estado brasileiro, quer seja ele  federal, estadual ou 

municipal e nossa realidade de alta vulnerabilidade social. É por meio de 

projetos que englobam educação, lazer, profissionalização e música que 

esta Associação consegue devolver dignidade e oportunidade a algumas 

comunidades.”

Rodrigo Veiga e Maria Camilla Veiga, 
Fundação Kondor

Comissões

São grupos estruturados em torno de temas relacionados ao dia a dia da Associação (meio ambiente, 
eventos, bazar), que constroem e decidem sobre ações a serem realizadas. Todo funcionário e/ou voluntá-
rio pode fazer parte das comissões e contribuir com seus conhecimentos e habilidades. 

Parceiros Institucionais

Diretoria

Diretor Presidente 
Ricardo Najjar

Diretora Vice-Presidente
Anke Riedel

1ª Secretária
Maria do Carmo Santos Gusewski

2° Secretário
Eva Martins de Castro 

1° Tesoureiro
Fernando de Oliveira 

2ª Tesoureira
Monica Elisabeth Winnubst

1º Conselheiro Fiscal 
Ayrton Pimentel 

2° Conselheiro Fiscal 
Maria Isabel Stucchi 

3° Conselheiro Fiscal 
Sidney Vinha

1° Suplente do Conselho Fiscal
Heraldo da Mota

2ª Suplente do Conselho Fiscal
 Elenita Oliveira 

3º Suplente do Conselho Fiscal 
Nilton Rodrigues
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Coordenadores 

Cada área possui um coordenador que, junto com a equipe, define  assuntos relativos à área em reuniões 
regulares. Quando uma área abrange mais de um núcleo, os coordenadores da área se reúnem para resol-
ver assuntos comuns aos vários núcleos.

Equipe Monte Azul participando da Reunião de Integração Mensal

Reunião de coordenadores 
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Favela Peinha|
Jardim Santo Antônio

Primeiro Núcleo da Associação, o Jardim Monte Azul localiza-se 
na periferia de São Paulo, próximo ao Terminal João Dias e tem o 
número estimado de 3.500 moradores. Neste núcleo, acontecem 
os seguintes programas e projetos: uma casa de parto humaniza-
do, um centro de educação infantil (Programa Infância Querida), 
um Centro da Criança e Adolescente (Programa Nossa Ciranda), 
um Programa de Formação de Jovens (Tecendo o Futuro), Projeto 
para encaminhamento de jovens ao mercado de trabalho (Cen-
tral de Oportunidades), um centro cultural (no qual se desenvolve 
o Programa Raízes), uma biblioteca, um Pontinho de Cultura (com 
atividades extra horário dos programas), uma Escola de Música, 
um projeto para pessoas com deficiência (Caminhando Juntos) e 
um ambulatório médico.

Jardim Monte Azul|
Favela Monte Azul

Comunidades/ Núcleos

Localiza-se perto do Monte Azul ao lado da Ponte João Dias, no 
morro que recebe dia e noite o barulho do trânsito das margi-
nais e conta hoje com 4.000 moradores (Incluindo Jardim San-
to Antônio, são 8.000 pessoas). Atualmente nesse núcleo existe 
um Centro da Criança e Adolescente (Programa Nossa Ciranda) 
e uma biblioteca, mas as crianças e famílias da favela participam 
dos demais programas e projetos no Jardim Monte Azul (Escola 
de Música, por exemplo). 

Jd. Horizonte Azul Uma chácara localizada próxima à Represa Guarapiranga, que 
proporciona um amplo contato com a natureza e o exercício de 
múltiplas atividades ao ar livre, comuns à Pedagogia Waldorf. A 
comunidade possui cerca de 38.000 famílias, contabilizando os 
bairros Horizonte Azul e Vera Cruz, atendidos pelo Núcleo.
Possui dois Centros de Educação Infantil (Infância Querida Hori-
zonte Azul e Flamboyant), um Centro da Criança e Adolescente 
(Programa Nossa Ciranda), um Programa de Formação de Jovens 
(Tecendo o Futuro), uma biblioteca e a Escola de Resiliência, uma 
parceria com a Escola Rudolf Steiner que oferece formação regu-
lar para crianças de 4 a 12 anos.

Estratégia da Família
A Monte Azul é responsável pela rede assistencial de saúde do 
Distrito Administrativo do Jardim São Luís, por meio do Pro-
grama Estratégia Saúde da Família, que incorpora e reafirma os 
princípios básicos do Sistema Único de Saúde (SUS). Por meio de 
parceria com a Secretaria Municipal da Saúde (iniciada em 2001), 
administra nove Unidades Básicas de Saúde (UBS), uma Assis-
tência Médica Ambulatorial (AMA) e três AMA/UBS integradas 
atendendo uma população de mais de 270 mil pessoas.



resultados da atuação | visão geral 2016

indicadores institucionais
Associação Comunitária monte azul
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03
núcleos de atuação

18
Programas e projetos 

(soma dos núcleos)

atendimentos direto/ano

1101
crianças

734
adolescentes

312
jovens

1816
adultos
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22
internacionais

11
brasileiros

parceiros  
(pessoa física e jurídica)

colaboradores
equipe

37
mobilizadores, apoio técnico
e doadores de notas fiscais

80
doadores pessoa física

11
apoio financeiro

231
núcleos de atuação, administração 

e desenvolvimento institucional

1469
colaboradores ESF

+

voluntários colaboradores
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Prestação de Contas 
gráficos financeiros

valor total:11.344.504
* Valores sem ESF  ** Receitas ESF: 105.518.699
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Prestação de Contas 
gráficos financeiros

valor total: 10.497.485
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“Conheci a Monte Azul por volta dos quatro anos quando minha mãe 

foi trabalhar na creche com a Renate. Mais tarde, quando a Monte 

Azul adquiriu a chácara lá no Jardim Horizonte Azul, minha família foi 

convidada a viver e trabalhar lá e nesse núcleo passei pelos programas 

Nossa Ciranda e Tecendo o Futuro. Trabalhei na oficina de reciclagem 

de papel e na oficina de bonecas, e participava do coral infantil com 

a Renate e depois, da primeira orquestra, tocando flauta. Também 

teve o projeto “Tribo da Trilha” no qual fizemos grandes caminhadas, 

escaladas e acampamentos. Tenho muitas lembranças desses bons 

tempos... Aos 18 anos comecei meu trabalho de educadora; foram 

três anos sempre participando das oficinas sociais e cursos aos 

sábados. O que aprendi e vivenciei com os voluntários na Monte Azul, 

despertou a vontade de conhecer outros países e falar outra língua e, 

buscando realizar este sonho, morei um ano na Inglaterra e outro na 

Irlanda, como voluntária em instituições antroposóficas, onde aprendi 

o inglês fluente. Após alguns anos fora da Monte Azul, voltei como 

coordenadora de relações internacionais, onde tenho a oportunidade 

de orientar os jovens voluntários que vêm viver uma experiência de 

trabalho social aqui no Brasil. A Monte Azul está presente na maioria 

das minhas lembranças, e este trabalho é, sem dúvidas, responsável 

por parte da minha formação desse ser que me tornei.”

Vanusa Coutinho, 
coordenadora de relações internacionais 
na Associação Comunitária Monte Azul.

O caminho do Desenvolvimento Integral na Monte Azul  

A Associação Comunitária Monte Azul atua desde 1979 pela causa do Desenvolvimento Integral do Ser 
Humano. Os programas e projetos propiciam oportunidades para que cada pessoa que chega à Monte 
Azul desenvolva sua autoestima, autoconhecimento, habilidades e reflita sobre seu papel no mundo, 
percebendo-se como agente capaz de promover transformações em si mesmo e na sociedade. A sequ-
ência dos programas, bem como as ações e projetos transversais propiciam uma caminhada de desco-
bertas e desenvolvimento nos âmbitos físicos, emocionais, sociais e espirituais, respeitando as caracterís-
ticas e possibilidades de cada fase da vida.
Colaboradores e voluntários também fazem parte desse processo participando das ações promovidas 
pela escola Oficina Social.
O depoimento de Vanusa Coutinho, atual coordenadora das relações internacionais da Monte Azul, a 
seguir, ilustra esse caminho, assim como o diagrama na página seguinte: 



18

casa angela
.casa de parto.

gestantes, pais e 
companheiros e 
bebês até 1 ano 

de idade

crianças de 7 a 14 
anos (Segundo 

Setênio)

jovens e adultos 
com deficiência 

intelectual

crianças de 2 a 7 
anos (Primeiro 

Setênio)

adolescentes 
e jovens acima 

de 15 anos

crianças, 
adolescentes  

e jovens

programa  
infância  
querida

programa  
tecendo  
o futuro

escola de
música

programa  
nossa 

ciranda

programa  
caminhando 

juntos

ambulatório 
monte azul

bibliotecas

consultoria 
mainumby
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nacional e
internacional

raízes culturais e
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humanizacão
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Sobre 2016
O ano de 2016 foi muito turbulento! Tanto pelos acontecimentos no mundo: aten-
tados do Estado Islâmico, situação desesperadora da Síria, polarização entre extrema direita e esquerda, 
eleição de Donald Trump nos Estados Unidos, Brexit, como também no Brasil: impeachment da Dilma e 
virada centro-direita, Operação Lava Jato, Proposta de Emenda Constitucional para congelamento do or-
çamento, fim do poder do Partido dos Trabalhadores, caos no Rio de Janeiro, Jogos Olímpicos etc. 

Na Associação Comunitária Monte Azul, estes acontecimentos tiveram seus reflexos: o ano começou com 
um assassinato a paulada de um jovem pela polícia bem em frente à nossa padaria no centro da comu-
nidade. C. era usuário de drogas, mas nunca fez mal a ninguém! Sentimo-nos humilhados e impotentes. 

Fizemos 37 anos de existência. É a época do “segundo nó lunar” numa biografia. É quando questionamos 
todos os valores adquiridos e perguntamo-nos para que finalmente viemos. Tempo de descartar o que 
não vale mais e preservar o que realmente é essencial. 

Refletimos profundamente sobre perguntas como: é possível praticar uma gestão compartilhada, demo-
crática e mesmo assim ser eficiente e dar conta das decisões que urgem?

Como manter viva a motivação para o aperfeiçoamento constante tanto da organização como do desen-
volvimento de cada colaborador? 

Como podemos nos comunicar verdadeiramente num mundo acelerado e dominado pela superficialida-
de das redes sociais?

Tivemos uma linda Festa de São João tradicional, alegre e pacífica! No dia seguinte, um cômodo acima da 
cozinha no Centro Cultural pegou fogo. Graças à solidariedade dos vizinhos o dano não foi maior. Como 
surgiu este incêndio? Alguém o provocou? Insegurança, Despertar!

Sim, temos de estar acordados, cada vez mais conscientes, praticar a autoeducação e confiar na ajuda 
sempre presente do mundo espiritual. 

Nos dias de integração (encontros de todos os 250 colaboradores e voluntários), trabalhamos sobre a liga-
ção entre o céu e a terra, os planetas e os metais e como estes influenciam a nossa vida. Foram pontos de 
luz durante o ano que nos alimentaram e fortaleceram nossa vontade de atuar cada vez melhor. 

Renate Keller Ignacio, 
Professora da Escola de Música Monte Azul e uma das fundadoras da Associação Comunitária Monte Azul
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Casa Angela 
Centro de Parto Humanizado e Atenção Materno-Infantil
(gestantes e bebês até 1 ano)

“Para mim, não há nada mais bonito que ajudar uma 

criança a vir ao mundo e eu sinto claramente que a vivência 

do parto abre um portal importante para a vida toda.”

Angela Gehrke da Silva 

Acolher a gestante e sua família, acompanhar a gestação ofertando espaços para o conhecimento sobre 
gestação e parto, o cuidar de si e cuidar da vida que está para chegar, oferecer a oportunidade de um 
parto no qual a protagonista é a mulher, respeitando seus medos, desejos, sua história de vida. Profissio-
nais altamente qualificados garantem que o processo seja extremamente seguro e totalmente sensível e 
respeitoso quanto às relações com gestantes e acompanhantes.
Referência municipal no tema, o modelo de assistência ao parto e a saúde materno infantil da Casa Angela 
destaca-se por:

•	 Ser uma iniciativa comunitária e social, inserida no trabalho da Associação Comunitária 
Monte Azul;

•	 Ter um Programa integrado de atenção ao pré-natal, parto, pós-parto e à saúde do 
bebê no primeiro ano de vida;

•	 Oferecer cuidados centrados nas necessidades físicas, emocionais, espirituais e socio-
culturais da mãe, do bebê e da família;

•	 Assistência centrada no empoderamento e na autonomia das mulheres. 

•	 Assistência obstétrica e neonatal sistematizada, baseada em boas práticas e guidelines 
internacionais;

•	 Excelência dos resultados maternos e infantis alcançados;

•	 Uso de Práticas Integrativas e Complementares com foco em Medicina Antroposófica;

•	 Uso de práticas sócio-educativas da Pedagogia Waldorf e abordagem Emmi Pikler nos 
cursos de apoio para pais.
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39 05 40712

1357

funcionários voluntários horas investidas 
em desenvolvimento 

da equipe

projetos 
para captação
de recursos

gestantes
acompanhadas

10.144 atendimentos pré-natal

1.615 atendimentos terapêuticos

309 partos realizados

4.470 atendimentos pós-parto

1.052 atendimentos de aleitamento materno

1.047 formações e reuniões com mães e companheiros 
(pré e pós parto)

números | ano

Fundada em 2009, a Casa Ângela - Centro de Parto Natural e Humanizado leva o nome da parteira alemã 
Angela Gehrke da Silva, que, durante 15 anos, acompanhou 1500 nascimentos de crianças na Comunida-
de Monte Azul, Peinha e nos bairros adjacentes. Após sua morte, a Associação Monte Azul decidiu manter 
viva a tradição do parto humanizado inaugurando a atual sede.

Construída e equipada com a ajuda de parceiros internacionais, a Casa Angela tem como proposta aco-
lher e acompanhar mulheres, casais e pais na gravidez, durante o parto, no puerpério, na fase da amamen-
tação e durante o primeiro ano de vida de seus filhos. 

Em 2016, a Casa Angela firmou Convênio com o Sistema Único de Saúde (SUS) para a realização dos par-
tos. As demais atividades (consultas pré-natal, assistência humanizada ao parto normal, consultas puerpe-
rais, apoio à amamentação, visitas domiciliares, oficinas e atividades artísticas, ginástica e trabalho corporal 
para gestantes e bebês, encontros abertos para gestantes e pais/companheiros, cursos e orientações para 
adolescentes) são mantidas por parceiros físicos e jurídicos.
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Da esquerda para direita: Mães na semana mundial de aleitamento materno, palestra para UBS 
e reunião de acolhimento semanal

A Casa participou do grupo de elaboração do Manual 
Técnico que orienta e respalda a atuação de obstetrizes e 
enfermeiras obstetras em Casas de Parto e Centro de Parto 
Normal Intrahospitalares do município SP. Em formato 
digital, o manual ficará disponível para todo o Brasil.

ponto 
de luz . 
2016

Outra conquista de 2016 foi ser finalista do Prêmio Criança 2016 promovido 
pela Fundação Abrinq, que reconhece as boas práticas nas áreas de edu-
cação, saúde e proteção voltadas à primeira infância. A Casa Angela ficou 
entre as nove selecionadas num total de 129 organizações inscritas.
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“O acolhimento. A atenção. O carinho. O 

conhecimento. A disposição 24 horas de ajudar. 

Fomos embalados por mulheres competentes 

e generosas. A estrutura da Casa, dinâmica e 

organização são tão maravilhosas quanto as 

pessoas que fazem esse trabalho tão bonito. 

Nossa menina nasceu e foi recebida com muito 

amor. Nasceu também uma mãe e um pai e 

fomos orientados da melhor forma possível 

sobre como cuidar da nossa pequena, em cada 

detalhe, principalmente na amamentação. Em 

meio a tantas incertezas, fragilidades e medos, 

foi o carinho das profissionais da Casa que nos 

prepararam, nos deixaram fortes e seguros para 

essa missão tão linda.”

Elise Garcia, via Facebook

Mães na oficina de pintura na barriga.
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Infância Querida 
Centro de Educação Infantil 
(0 a 6 anos) 

“O projeto Infância Querida tem como objetivo oferecer 

um ambiente acolhedor, proporcionando   

e criando espaços para o movimento e o brincar,  assim 

desenvolvendo integralmente a criança.”
Esdras Farias, coordenadora do Programa Infância Querida . Núcleo Horizonte Azul

Nos primeiros sete anos, as energias voltam-se para o desenvolvimento do corpo físico. A intensa atividade 
corporal permite a exploração e conhecimento de habilidades, limitações e potencialidades. Nessa fase, a 
criança está aberta às experiências e relações, sendo a imitação e a relação com o mundo exterior os princi-
pais agentes estimuladores da aprendizagem. 

O Programa Infância Querida proporciona a formação básica de crianças de dois a sete anos, abrangendo os 
três aspectos fundamentais do homem: o pensar, o sentir e o querer. Oferece um ambiente de aconchego 
e conforto, favorável à aprendizagem por meio da livre imitação, do movimento corporal e da fantasia. O 
espaço faz referência à casa e os colegas a irmãos de diversas idades.

A prática pedagógica é fundamentada no dia a dia, com atividades como o brincar livre dentro e fora da sala, 
rodas rítmicas, contos de fadas, culinária, modelagem, pintura em aquarela, trabalhos manuais e eurritmia.
De forma criativa e divertida, são trabalhados o respeito por si e pelo outro, a igualdade de oportunidades, os 
hábitos de higiene, saúde e nutrição.

Atualmente esse Programa é conveniado com a Prefeitura de São Paulo – Secretaria da Educação e acontece 
nos Núcleos Monte Azul e Horizonte Azul e conta com parceiros complementares que garantem a realização 
das atividades e a contratação de profissionais não financiados pelo convênio público.

O Jardim Sonho de Luz, localizado na comunidade Monte Azul, que atende 20 crianças e 20 famílias, não é 
conveniado e suas atividades são mantidas por doações e contribuições dos pais.
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Projeto fumcad - Crescer com saúde

Acompanhamento do desenvolvimento de crianças atendidas pelos centros 
de educação infantil da Associação, por médicos e enfermeiras, oferecendo 
cuidados e atendimentos multiprofissional e fortalecendo o vínculo com as 
famílias e envolvendo-as no cuidado com suas crianças e prestando atendi-
mento psicossocial.

atendimentos 

diretos
crianças de 2 a 7 anos

233.000 refeições servidas

252 famílias atendidas

89 reuniões pedagógicas

34 reuniões com familiares/ responsáveis

números | ano

Somatório dos Centros de Educação Infantil

46 08
funcionários voluntários

280

ponto
de luz . 
2016

Da esquerda para direita: pintura com aquarela no núcleo Horizonte Azul, quebrando sementes no Jardim Sonho 
de Luz e culinária com crianças no CEI Monte Azul
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“(...) um espaço organizado, 

sempre fui bem assistida 

pelos professores e equipe 

de apoio, meu filho aprendeu 

a ser mais independente, 

aprendeu a se alimentar 

melhor, está mais falante 

e bem feliz.”

Depoimento de mãe de criança do 
Centro de Educação Infantil Monte Azul

Acima: Atividade externa no Horizonte Azul e 
Atividades ao ar livre no CEI Monte Azul. 

Abaixo: Brincar em sala no CEI Monte Azul e 
Brincadeira ao ar livre no  Jardim Sonho de Luz.



27

Programa 
Nossa Ciranda 

Centro para crianças e adolescentes
(7 a 14 anos) 

“Como a criança pequena aprende a se vestir, 

comer com garfo e faca etc, assim o pré-adolescente 

precisa aprender a usar seu intelecto, sua sensibilidade 

e habilidade no contexto social.”
Leonore Bertalot, no livro “Aprender com crianças”.

Dos sete aos 14 anos, enquanto o corpo continua seu desenvolvimento estimulado na primeira infância, as 
energias infantis voltam-se mais fortemente à memória, fantasia e imaginação. É por meio de imagens inte-
riores e sentimentos que a criança desenvolve o pensar, que diferentemente do pensar analítico, parte do 
coração (sentimentos) à cabeça (conteúdos relacionados). Posteriormente surge a necessidade de questio-
namento da autoridade e a simpatia/antipatia aos valores apresentados até o momento e a validação disso 
prepara o adolescente à próxima fase de desenvolvimento.

O Programa Nossa Ciranda desenvolve atividades artísticas e recreativas, que acompanham os conteúdos 
culturais das épocas do ano, buscando a ampliação do universo cultural e de acesso à informação. Também 
estimula uma maior participação na vida da comunidade, aumento da autoestima e valorização do outro. 
Valores de responsabilidade, solidariedade, respeito e honestidade permeiam o dia a dia. É cultivado um 
sentimento de pertencimento para que o indivíduo, no futuro, possa desenvolver o seu potencial de trans-
formação do mundo.

Conveniado com a Secretaria de Assistência Social, o trabalho de proteção social e preservação de vínculos 
a crianças, adolescentes e suas famílias também é desenvolvido, com atividades que contribuem para a 
afetividade, troca, participação e respeito.
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591 469 famílias atendidas

129 reuniões pedagógicas

36 reuniões com familiares/ responsáveis

77.000 refeições servidas (cerca de)

números | ano

Somatório dos núcleos que realizam esse programa 

40 11
funcionários voluntários

atendimentos 

diretos
crianças de 6 a 14 anos

“Fala Peinha” 

O jornal “Fala Peinha”, 
que teve apenas uma 
edição, mas contou com a 
participação entusiasmada 
das crianças. Através das 
entrevistas, a publicação 
também fez com que os 
pais conhecessem um 
pouco mais seus filhos.

ponto 
de luz . 
2016

Apresentação do Coral Peinha e festa do dia das crianças do Nossa Ciranda Peinha
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“Nossa Ciranda - CCA foi a 

melhor coisa que aconteceu. 

Meus filhos estão mais 

compreensivos, ajudam em 

casa, não brigam mais entre si 

e agora comem de tudo. Antes 

não era assim. Parabéns pelo 

trabalho de vocês.” 

Mãe de uma criança e 
moradora da Peinha

Festa com famílias Monte Azul

Encontro Famílias Fortes 
que visa o bem-estar dos 
membros da família a 
partir do fortalecimento de 
vínculos familiares; foram 
sete encontros semanais 
(temas). A avaliação foi 
bastante positiva por parte 
das famílias.

ponto 
de luz . 
2016
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“A população começa a ganhar força graças a uma maior e melhor interação com 

a comunidade, em promover uma reorganização institucional natural e contínua, 

importante quanto aperfeiçoar a gestão administrativa e manter aberto entre os 

profissionais fazendo com que seja incorporada à sua atuação em campo, habilidade 

conceitual a exemplo da habilidade técnica, indispensável para o êxito do trabalho, 

somada a uma qualificação disposta para atuação em campo.  

O que mais interessa é o atendimento final à população mais vulnerável, do modo 

como se atua no campo, o que está intrinsecamente relacionado à forma da 

disponibilização do trabalho que atuam.

Empolga-nos sabermos que todos estão conscientes de suas funções. É o que a 

coordenadora Ivete e sua equipe têm procurado fazer o tempo todo, ao atender a 

questão da intersetorialidade.

É notória a importância do trabalho da Associação Comunitária Monte Azul (CCA 

Peinha) em que consegue transitar bem no território do atendimento à comunidade, 

estando de braços dados com equipe e a parceria do CRAS Vila Andrade.

Assim sendo, desde 2000, temos o conhecimento e a conexão 

 junto a esta Instituição Monte Azul.”

Equipe do CRAS/VA SP, representada por Ladir Rodrigues 
Alves, coordenadora CRAS Vila Andrade.

Festa junina Horizonte Azul.
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Tecendo o Futuro 
(a partir 15 anos) 

“Cada jovem deveria ter a possibilidade de não apenas 

se preparar para uma atividade profissional, mas também 

de poder entrar nela já em atividade. 

(...) Ele deveria, por fim, conhecer e experimentar métodos

 e organização de auto aprendizado, para assim estar 

preparado a aprender durante toda sua vida.”
Klaus J. Fintelmann, A Missão do Trabalho no processo de desenvolvimento do ser humano

Nessa fase de desenvolvimento, o jovem adentra um mundo completamente novo, no qual suas energias 
voltam-se ao pensar lógico, analítico e sintético. As pesquisas, experiências e questionamentos contribuem 
para a reflexão e elaboração de respostas (ou possibilidades) para aspectos filosóficos e existenciais.
A vontade de agir, de atuar no mundo sendo agente de mudança na sociedade também surge nesse setênio, 
assim como a análise e escolha profissional. 

O programa Tecendo o Futuro (Centro para Juventude) apoia o processo de vocação profissional, oferecen-
do cursos e oficinas para a experimentação de diversas habilidades técnicas, artísticas e sociais. Prepara o 
participante para o mercado de trabalho por meio do resgate da autoestima e favorecimento da autonomia 
e responsabilidade. Os cursos promovidos no núcleo Monte Azul são direcionados aos adolescentes, en-
quanto no Horizonte Azul também existe o atendimento para adultos (Centro de Desenvolvimento Social e 
Produtivo). As oficinas realizadas em 2016 foram marcenaria, informática, panificação e corte e costura, nas 
quais educadores e jovens buscam a atualização constante desses temas, pesquisando e criando produtos e 
serviços que atendam às reais necessidades da sociedade.



32

232
02 núcleos de atendimento

232 famílias atendidas

70 reuniões pedagógicas

24 reuniões com familiares/ responsáveis

80.000 refeições servidas (cerca de)

números | ano

23 02
funcionários voluntários
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atendimentos 

diretos

Curso Enfrentando o Futuro com Coragem.

Um bom profissional é antes de tudo um Ser Humano bem preparado, 
ciente de suas capacidades, capaz de transformar a si e ao seu meio social. 
Esse curso é um complemento às oficinas técnicas e desenvolve atividades 
integradas de fortalecimento dos jovens que favoreçam suas condições de 
construir o futuro: conteúdos gerais da vida, exercícios de autoconhecimento 
e experiências práticas. 

ponto 
de luz . 
2016

Turma de panificação Monte Azul visita chef Chef Yolanda Rocha Tatto.
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Aluna de informática Tecendo o Futuro, 
Núcleo Monte Azul

“O ano de 2016 na oficina Tecendo o Futuro foi 
maravilhoso, pois, além de muito aprendizado, 

houve interatividade, a qual abriu caminho para o 
conhecimento de novas amizades. Nós alunos, com a 

ajuda dos nossos professores, conhecemos um pouco de 
tudo, trazendo para nós experiências inesquecíveis. Este 
ano, apesar das muitas dificuldades, houve uma parceria, 

ou seja, a parceria do amor e da união de todos para 
tornar um ano cheio de conhecimento e aprendizado. 

Tivemos conhecimento na área da costura, panificação, 
informática, marcenaria, além das palestras do mundo 

do trabalho, e isso tudo complementou algo em cada um 
de nós alunos das oficinas Tecendo o Futuro.” 

Formatura de jovens aprendizes Monte Azul.
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Central de 
Oportunidades 
(a partir 15 anos)

“A capacidade de se interessar deveria ser formada por 

meio da aprendizagem individual; a capacidade de assumir 

responsabilidades, por meio da aprendizagem social. A verdadeira 

responsabilidade ancora-se no altruísmo e, a partir dela, surge 

no jovem a pergunta sobre onde ele poderá ser útil na vida social, 

qual será sua tarefa.”
Klaus J. Fintelmann, no livro A Missão do Trabalho no processo de desenvolvimento do ser humano.

A Central de Oportunidades complementa o trabalho realizado pelo Tecendo o Futuro, oferecendo espaços 
para que os jovens possam praticar seus conhecimentos dentro do setor privado.
A equipe do Programa estabelece parcerias com empresas e realiza o encaminhamento e monitoramento 
dos jovens em suas primeiras experiências de trabalho.
Em 2016, houve uma mudança na atuação do Programa: após uma troca de experiências com a Fundação 
Julita, organização próxima à Monte Azul e que desenvolve o mesmo programa de encaminhamento de 
jovens, a busca por empresas que possam oferecer vagas relacionadas aos cursos oferecidos no Tecendo o 
Futuro passou a ser o foco da equipe. Assim, além de uma formação técnica e humana, os jovens possuem a 
experiência e a prática adquiridas durante as aulas.
Outro ponto de destaque são os novos cursos que aguardam aprovação no Ministério do Trabalho. Dessa 
forma, os cursos vigentes são: prática administrativa, assistente administrativo e moda; aguardando a aprova-
ção estão: operador de atendimento, madeira e móveis, portaria e recepção, varejo, turismo e hospedagem 
e práticas bancárias.
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64
atendimentos

diretos

06 reuniões com empresas

32 jovens encaminhados para o primeiro emprego

03 reuniões com familiares/ responsáveis

35 reuniões pedagógicas

04 saídas de campo/visitas a empresas

números | ano

3304
famíliasfuncionários

Jovens participantes da Central de Oportunidades.
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Caminhando Juntos 
Centro de Referência Especializado de Assistência Social
(pessoas com deficiência intelectual a partir de 15 anos) 

“O Caminhando Juntos tem como objetivo  orientar as pessoas  

com deficiência e suas famílias no acesso aos seus direitos,  

apoiando-as no desenvolvimento individual, sócio e comunitário.  

Oferece a oportunidade de inclusão , acreditando no potencial  

de cada um, celebrando cada pequeno grande passo conquistado  

com a alegria de contribuir para o engrandecimento de todos nós.

Fundamentado na Educação Terapêutica e Terapia Social,  

o Caminhando Juntos tem como objetivo promover o 

desenvolvimento individual e social, por meio do convívio 

socioeducativo nas oficinas de artesanato e pintura.“
Nenete Marien, coordenadora do Programa Caminhando Juntos

Nas oficinas, a metodologia de planejar, atuar e avaliar gera consciência e possibilidades de transformação. O 
trabalho artesanal pede o engajamento integral da pessoa, nos seus aspectos volitivo, emocional e cognitivo, 
propiciando, além do aprendizado de um ofício, a autoeducação e o desenvolvimento da autonomia.

O trabalho realizado junto às famílias busca o fortalecimento de vínculos e do papel dos familiares como 
principal agente de social da pessoa com deficiência. O Programa possui convênio com a Secretaria de Assis-
tência Social e conta com parceiros e voluntários para realizar as atividades complementares que garantem 
o desenvolvimento integral dos participantes.
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79 atendimentos a famílias

03 reuniões com famílias

24 reuniões pedagógicas

1.128 refeições servidas

13 funcionários

números | ano

80
atendimentos 
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Oficina Kiriko – O Programa Cultural dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos Tóquio 2020

A exposição Coletiva “TURN”, iniciativa do Governo Metropolitano de Tóquio 
e Conselho de Arte de Tóquio, reuniu artistas brasileiros e japoneses. A Monte 
Azul recebeu a voluntária Sachie Takiguchi, que ensinou a arte japonesa 
de produzir imagens a partir do recorte de papel aos participantes do 
Caminhando Juntos. Posteriormente, os painéis enfeitaram o Paço Imperial no 
Rio de Janeiro marcando o início da Olimpíada 2016.

ponto 
de luz . 
2016

Sachie Takiguchi em oficina com participantes do Programa Caminhando Juntos.

fo
to

: R
af

ae
l S

al
va

do
r



38

Oficina e Exposição de Fotografia

O Instituto Olhar Inclusivo, que ensina a arte de fotografar para crianças e 
jovens com deficiência, realizou voluntariamente encontros com alguns 
participantes do Caminhando Juntos, incluindo saídas a campo para prática 
e busca de novos olhares. No fim do ano, os participantes selecionaram fotos 
para a Exposição Olhar Inclusivo – Ano I, realizada no CEU Casa Blanca. 

ponto 
de luz . 
2016
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“ ‘Deficiente é aquele que não consegue modificar sua vida, aceitando as imposições  
de outras pessoas ou da sociedade em que vive, sem ter consciência de que é dono do seu 

destino.’ Renata Vilella, professora da escola Flor Amarela, MG.

A frase acima descreve muito bem meu sentimento após quase um ano de oficina de 

fotografia. Confesso que minhas incertezas e medos eram enormes ao chegar pela 

primeira vez em sala de aula, um mundo totalmente novo pra mim, meu ser, cheio de pré-

conceitos que em instantes se esvaíram ao primeiro sorriso direcionado a mim.

Hoje me enche os olhos saber que fui instrumento para mostrar uma capacidade que 

estava ali inerente ao âmago de cada aluno, saber que hoje mesmo os pais daqueles 

alunos acreditam muito mais na capacidade de seus filhos, mas principalmente que eles, 

os próprios alunos têm muito mais autoconfiança.

Que esse pouco que eu pude passar a eles se estenda a todas as áreas de suas vidas e que 

eles acreditem mais e mais em suas próprias convicções. Muito amor e orgulho envolvido 

nesse último ano.”

Marcelo MV, Instituto Olhar Inclusivo

Voluntários do Instituto Olhar Inclusivo, participantes das oficinas de fotografia e equipe Caminhando Juntos na abertura 
da Exposição de fotos do grupo.
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Escola de
Resiliência
Uma escola com Currículo Waldorf em meio à natureza da Periferia da Zona Sul de São Paulo. O sonho que se 
tornou realidade em 2010 ganhou força em 2015 com a parceria junto à Escola Rudolf Steiner, que mantém 
integralmente a Escola de Resiliência – Ensino Fundamental.
Além das aulas regulares, a Escola possui Horta Educativa e recebe constantemente escolas de várias regiões 
com o interesse em troca de experiências.
Em 2016, foi realizada uma visita à aldeia indígena em Boraceia (SP) e a formação de 90 educadores de diver-
sas partes do Brasil.

Apresentação das crianças para familiares e responsáveis, formação de educadores e oficina para familiares.
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“O Vinicius está muito 

bem no Ensino Público, já 

passou (foi aprovado para o 
7º Ano) de ano e tem muitas 

saudades daqui!”

Mãe do Vinicius Oliveira que está na Escola de 
Resiliência desde os 6 meses, saiu ao final do 5º ano 

em 2016 e agora está no 6º Ano da Escola Pública.

Novidade!

Aprovação para o funcionamento 
da educação infantil em 2017.

ponto 
de luz . 
2016

Contato com a natureza é destaque do 
Núcleo Horizonte Azul.
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Escola de Música 
Monte Azul 
(9 a 21 anos)

“O aprendizado de um instrumento musical desenvolve muitas 

facetas do ser humano: a coordenação dos movimentos corporais, 

a percepção da melodia, do ritmo e da harmonia, a concentração, 

a disciplina do estudo diário, a apreciação da música em si com 

seus vários estilos, expressando a riqueza da alma humana, e o 

trabalho em grupo quando tocamos juntos. São muitos tesouros 

que as crianças levam para a vida toda.”

Renate Keller Ignacio, professora da escola de música e uma das fundadoras da Associação

A Escola de Música Monte Azul oferece aulas individuais ou em grupo de violino, viola, violoncelo e contra-
baixo. O Coral Infantil de Peinha, a Orquestra Infanto Juvenil e a Camerata Monte Azul são grupos nos quais 
as crianças, adolescentes e jovens que desejam aprimorar sua técnica passam a realizar apresentações dentro 
e fora da Associação.
Além do aprendizado técnico, o desenvolvimento emocional, a autoestima, autoconfiança, criatividade, res-
ponsabilidade e habilidades de relacionamento aparecem como resultados da participação das crianças e 
jovens nas atividades da Escola de Música.

apresentações  
da Camerata

03 reuniões com famílias

40 reuniões pedagógicas

968 refeições servidas

12 apresentações da Orquestra

números | ano

0910 04
funcionários voluntários

atendimentos 

diretos
parte de crianças 
do Nossa Ciranda

77
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“Gente, não tem como explicar 

a sensação que eu tive quando 

anunciaram que recebemos prata, 

que era o prêmio máximo do dia. A 

emoção foi tanta que até o melhor 

psicólogo do mundo demoraria 

em descobrir e conseguir explicar. 

Imagine todos os momentos mais 

felizes da sua vida. Como você se 

sente? Multiplique essa sensação 

duas vezes mais... Bom, talvez assim 

você tenha uma pequena ideia de 

como eu me senti naquele momento.”

Depoimento Suelen, a respeito da participação no Festival de 
Musica da Secretaria Municipal de educação de São Paulo.

A parceria com a orquestra de violões do Lar Azul foi o destaque de 
2016. O maestro Claudio Weizmann fez arranjos de músicas eruditas 
e populares brasileiras e argentinas que foram tocadas pelas duas 
orquestras. Foram três apresentações do Programa, que recebeu o nome 
“Lar Azul”, e a última contou com o coral das crianças do Núcleo Peinha e 
Monte Azul.

ponto 
de luz . 
2016

Apresentação da Orquestra Juvenil Monte Azul para 
o grupo Amigos da Monte Azul.
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“O evento de ontem foi muito bacana, parabéns e muito 

obrigado pelo convite. 

Aproveito para, em nome da UNA Capital, parabenizar 

mais uma vez todos da Monte Azul pelo trabalho de vocês. 

Ficamos muito contentes de ver como vocês fazem a 

diferença para os envolvidos.”

André Vasconcelos, da UNA Capital  

Apresentações com Orquestra Lar Azul.
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Philippe Ventoze, Diretor de Responsabilidade Social 
Corporativa, Banco BNP Paribas Brasil

“Em 2015, a Fundação BNP Paribas lançou o ‘Dream Up’ (Sonhe para cima), um 

programa internacional de apoio à educação artística para crianças e adolescentes 

em situação de vulnerabilidade social. Naquele momento, meu envolvimento com 

projetos sociais no Brasil passava por coordenar o apoio aos nossos colaboradores 

voluntários engajados e a organizar ações de voluntários junto com ONGs parceiras, 

todas desenvolvendo trabalhos lindos, porém sem conexão com o mundo das artes. 

Conhecia um pouco da história e admirava o trabalho da Associação Comunitária 

Monte Azul, mas a oportunidade de colaborar ainda não havia surgido.

 

Foi então que li umas frases da Renate sobre a Escola de Música que me fizeram 

vislumbrar o quanto o nosso ‘Dream Up’ apontava na direção certa. Ela dizia: ‘A 

música é uma chave mágica para atingir o coração de crianças e jovens que, pela 

dura realidade de suas vidas, já se fecharam para o aprendizado e a esperança de 

uma vida melhor.’ Falava também de autoestima, de poder de concentração, alegria 

de viver e capacidade de se relacionar em grupo, além de proporcionar às crianças e 

adolescentes uma atividade dentro da comunidade. Não tive dúvida em apresentar 

para nossa Fundação um projeto que permitia trazer educação musical para mais 

150 crianças, da comunidade Peinha, e tivemos a felicidade que o projeto fosse 

selecionado para participar do programa, que garantia três anos de funcionamento. 

Mas a maior alegria veio para mim no dia que pude participar de uma apresentação 

na Peinha e testemunhar com meus olhos e ouvidos a concentração e felicidade 

destas crianças e adolescentes após alguns meses de aula com o professor Joel.

 

Parabéns Associação Comunitária Monte Azul e longa vida à Escola de Música!”
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Programa
Raízes Culturais 
A cultura é o alimento da alma, vem da raiz, preenche o corpo, a mente até expandir-se para tudo ao redor. 
A arte congrega, resgata e renova a autoestima, valoriza os tesouros culturais de cada um e dos povos, 
mistura tradições, desenvolve a consciência de si mesmo e do outro.

Esse é o objetivo do Programa Raízes Culturais Monte Azul que desenvolve há mais de 25 anos ativida-
des de arte, cultura e educação, possibilitando à comunidade do Jd. Monte Azul e região, o livre acesso 
a shows, espetáculos, música, dança e artes visuais, além de oferecer uma série de oficinas  de diferentes 
linguagens artísticas.

Todas as atividades culturais são voltadas a estimular o interesse pelo estudo e desenvolvimento em todos 
os âmbitos, hoje concentradas na Folia de Reis, Orquestra, Teatro, Artes Plásticas, Mostras de Teatro e Dança 
e o projeto Pontinhos de Cultura, que oferece atividades após o horário dos projetos, na praça central da 
comunidade Monte Azul.

02 08100180

9615

funcionários voluntáriosfamílias crianças

participantes 
nos eventos da 
programação atual

62 eventos musicais

20 eventos teatrais

05 eventos de dança

17 oficinas oferecidas

15 parcerias com coletivos independentes

06 fóruns e debates realizados

900 presentes na Mostra de Teatro

8.450 participantes nos eventos (cerca de)

265 participantes das oficinas

números | ano

atendimentos diretos
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Durante os anos de 2015 e 2016, o Centro Cultural Monte Azul atuou como 
Ponto de Cultura da Secretaria Municipal de Cultura e realizou uma série de 
oficinas e eventos de diferentes linguagens artísticas: na música as vertentes 
como forró, música latina e jazz foram destaques. O Encontro de Compositores 
e o Sarau do Monte deram espaço para novos compositores e artistas da 
região. Oficinas de capoeira, dança de rua, maracatu, teatro, fotografia e 
idiomas também fizeram parte da programação.

“Avalio a atuação da Monte Azul como a chave de uma transformação 

social, educativa e cultural dentro da comunidade. Esse é um trabalho 

que permite que as pessoas sejam protagonistas dentro da construção 

de conceitos importantes na arte, e também que a comunidade possa 

se apropriar do espaço ‘consumindo’ arte e cultura. Avalio o ano de 

2016 como um ano de colheitas, assim foi para nós do Coletivo Festa 

Latina. Foi um imenso prazer fazer parte dessa história.”

Jair Guilherme Filho, Coletivo Festa Latina

Apresentação do Circo Ponte das Estrelas e Grupo TEMA.

Cartazes Cine Jazz 100 
Strezz/ Setembro e 
Exposição África em Nós.

ponto 
de luz . 
2016
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Pontinho 
de Cultura 
Um espaço no centro da Comunidade Monte Azul criado como espaço público de convivência saudável 
para as crianças, jovens e suas famílias, que cria e fortalece vínculos comunitários e intergeracionais, contri-
buindo para o bem-estar a partir de atividades que envolvem brincadeiras populares, cantigas de roda, con-
tação de histórias, artes circenses e prática de esporte, festas e passeios. O atendimento acontece das 17h00 
às 18h00 de segunda e sábado das 10h00 às 13h00 e, em 2016, houve uma participação de 70 pessoas/mês.
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Bibliotecas
As três bibliotecas disponíveis nos núcleos Monte Azul, Peinha e Horizonte Azul reúnem mais de 10.000 
livros em seus acervos. Além dos empréstimos de livros, os espaços oferecem contação de histórias, brinca-
deiras, filmes, apresentação de poesias, dobraduras, apresentações da Escola de Música.

800
Empréstimos de livro 

1300
leitores cadastrados

11MIL 
livros no acervo

*aproximadamente

**

“Gostei de ir a Biblioteca de 

São Paulo, gostei de visitar, 

das estantes de livros, dos 

computadores e da sala de 

poesias. Gostaria de mais 

passeios e festas em datas 

comemorativas.” 

Participante das atividades da Biblioteca Monte Azul.

Visita monitorada à Biblioteca 
de São Paulo.

pontos 
de luz . 
2016



50

Ambulatório Médico 
Terapêutico Monte Azul  

A Medicina ampliada pela Antroposofia é de característica humanista e enxerga o Ser Humano na sua tota-
lidade. Entende o corpo como um instrumento da alma e do espírito. Considera o contexto biográfico do 
paciente, no qual doenças podem ser motivadas por uma desarmonia que parte do aspecto físico, anímico 
ou espiritual. Trabalha a cura como um processo de desenvolvimento, por meio de tratamentos individuali-
zados, complementados por trabalho de prevenção e educação em saúde.

Uma das primeiras construções feitas em mutirão, fruto da atuação da Associação Comunitária Monte Azul 
junto à comunidade Monte Azul, o ambulatório atende crianças, adolescentes, jovens e adultos moradores 
ou não do Jardim Monte Azul, promovendo o acesso à Medicina Ampliada pela Antroposofia a todos que 
buscam esse caminho para sua saúde.
Além da clínica médica, pediatria, ginecologia, neurologia, psiquiatria, odontologia, psicologia, fonoaudio-
logia e fisioterapia, o ambulatório oferece terapia artística, massagem rítmica, euritma e pedagogia curativa. 

Os atendimentos são voltados para todas as pessoas interessadas na Medicina Ampliada pela Antroposofia, 
independente da região onde reside ou classe social.
A manutenção do Ambulatório acontece por meio dos valores arrecadados com as consultas, doações de 
pessoas físicas e jurídicas e profissionais da saúde voluntários, que disponibilizam seus saberes e experiência 
em prol da iniciativa.
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2480
consultas médicas

palestras  
abertas

666 atendimentos odontológicos 

1.566 atendimentos terapêuticos 

3.442 procedimentos de enfermagem

5.717 acompanhamentos do Projeto Crescer com Saúde 
(crianças, familiares e professores)

números | ano

2310 10
funcionários voluntários

A parceria com o Sistema Único 
de Saúde (SUS) proporcionou que 
o Ambulatório Monte Azul fosse 
cenário de práticas terapêuticas 
antroposóficas. A cada três meses, 
residentes do SUS acompanharam a 
rotina do ambulatório, aprendendo 
as técnicas antroposóficas. Em 2016, 
foram recebidos 14 residentes.

No sentido horário: banho 
nutritivo, deslizamento rítmico, 
terapia artística, consultas com 

médicos antroposóficos  
e fisioterapia.

ponto 
de luz . 
2016
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Estratégia Saúde 
da Família

O título de Organização Social (OS) adquirido pela Monte Azul no ano 2001 possibilita  que a Associação 
gerencie 12 Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 4 de Assistência Médica Ambulatorial (AMAS) localizadas no 
Jardim São Luis.
Todas as equipes – administrativas e técnicas - assim como a compra e manutenção de espaços e equipa-
mentos ficam sob responsabilidade da Associação, que tem como  função manter a execução da política 
de saúde estabelecida pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Todo recurso obtido junto à Secretaria Municipal 
da Saúde é revertido para a manutenção e realização das atividades propostas no Programa Saúde da Famí-
lia (consultas médicas e odontológicas, exames, encaminhamentos, visitas domiciliares, entre outros).
A gestão desse Programa é um desafio para a Monte Azul por conta de sua amplitude e impacto nas co-
munidades, mas, com essa atuação, é possível levar o desenvolvimento integral do ser humano para além 
dos projetos criados pela Associação. Nessa parceria, as crenças sobre atendimento humanizado, acolhi-
mento, orientação e qualidade de vida são praticadas diariamente.

671403
consultas médicas

AMA/UBS
integrada

73.006 consultas odontológicas 

248.247 consultas com outros profissionais

145.222 exames realizados

103.855 encaminhamentos para especialistas

1.469 funcionários

números | ano

09 0301
UBS AMA

Estratégia Saúde da Família e Casa Angela, programas de saúde da Associação, 
uniram forças para divulgar o parto humanizado pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). As equipes técnicas de dez das 12 UBS do Jd. São Luís participaram de 
uma formação com representantes da Casa Angela e iniciaram o processo de di-
vulgação do trabalho da casa de parto junto às gestantes de baixo risco inscritas 
nas Unidades Básicas de Saúde do bairro. 

ponto 
de luz . 
2016
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Da esquerda para a direita: Folia de Reis na UBS Vila das Belezas, Programa Ambientes Verdes e Saudáveis - ESF e Caminhando 
Juntos., visita domiciliar e atendimento na UBS Vila das Belezas.

“Gostaria de agradecer profundamente a 

atenção e o carinho que tiveram comigo. 

Fui realizar um ultrassom e passei mal... 

a enfermeira me atendeu com muita 

dedicação, a auxiliar e o médico também.”

“Deixo aqui meu elogio para o médico e 

sua assistente por ter feito um exame com 

tanta excelência e gosto pelo seu trabalho. 

Parabéns à equipe!”

“Tomara que continue assim, 

serviços muito bons.”

Avaliações entregues na 
caixa de coleta da UBS 

Vila das Belezas.
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Escola 
Oficina Social

“A arte permeia todas as ações e espaços da Escola Oficina Social, 

pois a arte é a forma como você se coloca no mundo, como você 

faz o seu trabalho.”
Nenete Marien, coordenadora do Programa Caminhando Juntos

A Monte Azul acredita que a sustentabilidade de uma organização começa na sustentabilidade de cada 
profissional, por isso desenvolve a Escola Oficina Social, com o objetivo de facilitar a todo ser humano ligado 
à Associação Comunitária Monte Azul, o desenvolvimento de sua individualidade e seu potencial social, para 
que possa contribuir com o coletivo criativamente, seguro de si, consciente da realidade, no seu ambiente 
familiar, profissional, comunitário, na sua nação e no mundo como um todo.
Dentro das esferas cultural, social e profissional, existem diversas atividades e espaços que permitem o de-
senvolvimento dos colaboradores, como reuniões de coordenadores (núcleos e áreas), reuniões de integra-
ção (mensais, com todos os funcionários), oficinas (nas três esferas), grupos de estudo, comissões (de festas, 
de publicações, do bazar etc.), participação em congressos, fóruns e cursos externos e internos, mutirões 
e as chamadas “Reuniões de quinta” (diversos temas, como páscoa, biografias, semana mundial do brincar, 
pedagogia de emergência, mobilização social, grafite e pichação, Folia de Reis, Agricultura urbana, comida 
saudável, entre outros).
A Escola Oficina Social olha para o Ser Humano, prezando seu desenvolvimento integral e fortalecendo sua ação 
pessoal, profissional e social para que as mudanças sociais estejam nas mãos de todos – adultos, jovens e crianças.

05
Cursos/formações 

longa duração

31 
Reuniões de Quinta

10
integrações

 “Nas oficinas sociais, desenvolvemos habilidades que estão adormecidas por conta da nossa correria 

diária. As oficinas nos ajudam a fugir desta rotina, é um momento de relaxamento, um momento 

onde encontramos uma oportunidade para sermos mais espontâneos. Voltamos tendo uma visão 

mais aberta e, além disso, sempre nos divertimos nos desafiando a fazer artesanatos, desenhos, a 

cozinhar. Podemos citar sem dúvidas que isso difere totalmente a Monte Azul de outras empresas 

em que trabalhamos, pois isto torna tudo mais humano. Sentimos que somos parte da Monte Azul.” 

Colaborador da Estratégia Saúde da Família.
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Ao lado: Folia de Reis, Integração mensal e Oficina String 
Art - Estratégia Saúde da Família. 
Abaixo: Troca de área financeiro x cozinha.

Reunião de Quinta recebendo Projeto Quixote.

Neste ano, a participação de outras 
organizações que desenvolvem 
trabalho semelhante ao da 
Monte Azul foi o diferencial nas 
“Reuniões de Quinta”. Projeto Pixote, 
Fundação Casa e Pedagogia da 
Emergência compartilharam seus 
projetos, aprendizados e resultados, 
aumentando o conhecimento, 
fortalecendo a rede e motivando 
os participantes.

ponto 
de luz . 
2016
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Fórum pela Humanização 
e Publicações Monte Azul

Fundado em 2001, o Fórum pela Humanização do Social tem a missão de  humanizar o convívio entre pesso-
as e instituições, compreender suas leis de desenvolvimento e atuar conforme elas, para que a sociedade se 
torne mais justa e amorosa. Respeitando todos os seres humanos, independentemente de sua manifestação 
física e social. Para isso, articula encontros, grupos, seminários e projetos que reúnem pessoas e organizações 
com questionamentos e objetivos similares, no Brasil e exterior.
As principais ações realizadas em 2016 foram: ECOVIVA (iniciativa que busca desenvolver uma relação mais 
saudável com o capital/dinheiro), Encontro Micael Jovem (Campinas – SP), Grupo Currículo Social – organiza-
ção do site, organização de pesquisa e Curso de Brasilidade no Instituto de Desenvolvimento Waldorf. Além 
dessas ações, foram produzidos dois livros: “A Sustentabilidade do Eu” e “A Missão do Trabalho no Processo de 
Desenvolvimento do Ser Humano” (tradução).

1800
livros vendidos

02 pessoas na equipe

02 voluntários

07 palestras realizadas
(que reuniram cerca de 2.000 pessoas)

02 cursos realizados

02 livros publicados

números | ano

Livros lançados pela “Publicações Monte Azul”.
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Viagem de Ute Craemer, 
fundadora da Associação 
Comunitária Monte 
Azul  para a Índia, como 
participante da World 
Social Networking 
Conference, realizada 
na cidade de Madure. 
Nessa viagem, também 
foi possível conhecer 
mais sobre a biodinâmica 
praticada no país.

Lançamento do livro “Sustentabilidade do Eu” na Sociedade Antroposofica no Brasil e cartaz criado por voluntários para o evento.

ponto 
de luz . 
2016
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Mainumby 
Desenvolvimento 
Organizacional
O ano de 2016 foi especial para a Área de Desenvolvimento Organizacional da Monte Azul; além da mudança 
de nome e de realizar o Seminário de Pedagogia Social, a formação Enfrentando o Futuro com Coragem, o 
Mainumby  Bahia e administração da Formação em Euritmia Terapêutica, o desenvolvimento organizacional 
da Associação Comunitária Pequeno Príncipe, a equipe estruturou sua atuação em uma carta, na qual cons-
tam princípios, bases pedagógicas, foco, objetivos de atuação e propostas para 2017. Entre elas, vivências so-
ciais, vitalizações e desenvolvimento para organizações, desenvolvimento de lideranças, processos de grupo, 
palestras, cursos e publicações.

Os temas principais são: comunicação não violenta e mediação de conflitos, biografia dentro da organização, 
formação de comunidade escolar, apresentação do conceito de Escola Básica (Waldorf ), programa para jo-
vens: “Enfrentando o Futuro com coragem”, cuidando do cuidador, caminhos antroposóficos para o aprender 
do adulto, a arte de se encontrar com o outro.

consultorias/
capacitações

pessoas  
na equipe

7000603129
horas-aula 
entregues 
nas ações

participantes 

diretos

Formação em Euritmia Curativa.
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No Mainumby Bahia, está 
se formando um grupo 
de desenvolvimento de 
adultos, além de um grupo 
de multiplicadores para, no 
futuro, realizarem capacitações 
em pedagogia Waldorf na 
Bahia. 

ponto 
de luz . 
2016

“A Coordenação da Formação de Euritmia Terapêutica 

gostaria de agradecer à equipe de gestão e apoio 

a projetos da Associação Monte Azul, que tem nos 

acompanhado desde 2015 com a gestão desta formação 

de relevância para toda a comunidade sulamericana. 

Esta parceria trouxe ao nosso projeto segurança, 

estabilidade e competência para lidar de maneira 

adequada e objetiva com a prática da gestão e o mundo 

exigente das finanças. Esperamos que os frutos dessa 

parceria venham multiplicar as ações positivas neste 

mundo sedento de confiança e fraternidade.”

“Agradeço a oportunidade de 

participar dessa formação. A Bahia 

oferece uma nova forma de vivenciar 

a Antroposofia para mim, e gostei 

muito da inclusão dos 7 processos 

e da Comunicação Não Violenta, o 

que provoca uma transformação no 

educador. Obrigada!”

Participante da formação Mainumby na Bahia.

Silvana Rocha, representando a Coordenação da 
Formação em Euritmia Terapêutica no Brasil.
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Voluntariado 
Nacional e 
Internacional
(área internacional) 

Foi com o trabalho voluntário de alemães e brasileiros que a Monte Azul iniciou sua atuação. A doação de 
tempo, conhecimento e vontade buscando a transformação e o desenvolvimento humano estão na pedra 
fundamental e até os dias de hoje são incentivados, valorizados e reconhecidos.

A área de voluntariado nacional e internacional recebe pessoas interessadas em contribuir com a causa da 
Associação das mais diversas formas: atuação pontual, assessoria técnica voluntária ou atividade contínua 
junto às equipes dos programas e projetos. Todos são bem-vindos a fazer parte dessa comunidade de pro-
pósito que a cada ano se fortalece mais.

O voluntariado internacional recebe jovens de diversos países, que passam a atuar nos núcleos da Monte 
Azul e vivem a realidade das comunidades, uma vez que moram em casas parceiras, preparadas para rece-
bê-los e acompanhá-los.
A área realiza eventos buscando a integração dos voluntários com os demais membros da equipe e com a 
comunidade, além de mobilizar recursos para os programas da Associação e para a manutenção do próprio 
trabalho voluntário.

24mil 05 famílias que hospedam estrangeiros

30 reuniões pedagógicas/avaliativas

01 pessoa da equipe

números | ano

22 0224
refeições servidas

(cerca de)

voluntários
estrangeiros

voluntários
da área

voluntários
brasileiros
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Festa 35 anos de voluntariado internacional, voluntária acompanhando atividade e 
voluntária ensinando piano.

Festa Voluntariado Internacional 

O Encontro aconteceu em dois momentos; o período 
da manhã reuniu voluntários, representantes da 
diretoria, grupo de metas e coordenadores que 
ressaltaram a importância do voluntariado para a Monte 
Azul. Houve depoimentos de jovens e das famílias que 
recebem os voluntários.
As apresentações da Camerata Monte Azul e do Grupo 
de teatro TEMA enriqueceram o dia que continuou 
animado no Centro Cultural, onde uma grande festa 
aguardava os convidados e toda a comunidade.

ponto 
de luz . 
2016
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Voluntarias alemãs acompanhando o coral alemão.

“De manhã, eu trabalho no escritório. Lá eu sou responsável pela digitação 

das notas fiscais, a organização da comida dos voluntários, também faço 

trabalho de traduzir e, junto com outros voluntários, estou criando um 

blog que vai ser publicado em breve. Eu estou aprendendo muito aqui, 

especialmente português com o trabalho de tradução e o trabalho do blog. 

Gosto muito desse trabalho aqui no escritório e acho bem legal, que as 

pessoas dão tanta responsabilidade para um voluntário.  É bom saber, que 

alguém tem confiança em você.

 À tarde, eu trabalho na Nossa Ciranda. Eu adorei esse trabalho desde o 

começo. Lá também estou aprendendo muito porque a educadora é muito 

boa. Desde que eu passei a falar português melhor, faço mais coisas com as 

crianças. A gente canta músicas e brincadeiras que eu trouxe da Áustria e eu 

dou aulas de inglês. Estou muito feliz com meu trabalho.”

“Eu gosto muito do meu trabalho aqui na Monte Azul e por isso 

eu já estou aqui no meu segundo ano. 

De manhã, eu trabalho no Escritório, na Área Internacional - Voluntários e, 

à tarde, na Creche Sonho de Luz. Eu gosto muito dessa distribuição de trabalho. 

E todas as segundas à noite eu dou aula de alemão.

Também tem uma Creche na Alemanha que ajuda com dinheiro a Creche Sonho 

de Luz  e, por conta disso, conseguimos comprar novas cadeiras e mesas.”

Sarah Schmid, voluntária austríaca 
na Monte Azul desde agosto de 2016.

Lea Anabel Wolf, voluntária alemã desde agosto de 2015.



pilares monte azul
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Administrativo
Apoia todos os projetos e programas da organização, contribuindo para a transparência, o fortalecimento e 
a sustentabilidade da Associação.
Fazem parte dessa área: Finanças, Departamento Pessoal, Recursos Humanos, Compras, Transporte, Tecno-
logia da Informação, Jurídico e Documentações.
Mensalmente, é produzido o informativo interno Diálogos, que resume os principais acontecimentos da 
área e completou um ano de circulação em 2016.

Qualificação e padronização dos processos de prestação de 
contas, pesquisa de fornecedores, melhorias em tecnologia 
da informação – rede e provedor de e-mails.

Informativo interno Diálogos.

ponto 
de luz . 
2016
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Desenvolvimento
Institucional
Comunicação e Mobilização de recursos fazem parte da área que trabalha diretamente alinhada com os 
objetivos estratégicos da gestão da Associação.

A Comunicação desenvolve estratégias e ações que disseminam as práticas, aprendizados e resultados da 
Associação, fortalecendo a comunidade de atuação e buscando a constante ampliação da comunidade 
de propósito. Entre os desafios atuais estão a necessidade de mostrar a amplitude do trabalho realizado e 
seus resultados, a aproximação à Pedagogia Waldorf e à Antroposofia, o constante apoio à mobilização de 
recursos e o fortalecimento da comunicação como ferramenta a serviço da transparência organizacional e 
porta-voz da causa, programas, equipe, beneficiados e parceiros.

A Mobilização de recursos, além de fortalecer o vínculo com novos parceiros financeiros e técnicos, apoia 
constantemente os programas e projetos da Associação, elaborando editais de financiamento ou geren-
ciando doações de pessoas físicas e jurídicas. Isso garante a realização das atividades dentro da proposta 
pedagógica praticada pela Monte Azul, assim como a possibilidade de realizar ações e projetos significati-
vos para os beneficiados, suas famílias e para os próprios colaboradores.

A cada ano, o desafio de mobilizar recursos (financeiros, materiais e humanos) torna-se maior, dada às 
circunstâncias econômicas, sociais e políticas nacionais e internacionais, assim como as mudanças que 
próprio Terceiro Setor viveu nos últimos anos e vive ainda hoje. Essas questões dificultam, mas não desmo-
tivam ou esmaecem a crença no Ser Humano e em nossa metodologia de trabalho. Os resultados e mu-
danças são visíveis e servem como estímulo diário para a elaboração e criação de estratégias diferentes de 
acesso aos recursos. Isso, aliado a uma gestão financeira qualificada garantem a melhor utilização dos recur-
sos públicos e privados destinados aos programas da Monte Azul. Com essa base, são buscados parceiros 
alinhados com os valores e a causa da organização, parceiros que desejem fazer parte dessa comunidade 
de propósito, unindo forças, experiências, ideias e recursos para a construção de uma nova sociedade.

80
11 doadores pessoa jurídica

26 doadores nota fiscal paulista
(estabelecimentos comerciais)

09 eventos para mobilização de recursos

30 reuniões de prospecção e negociação

28 visitas monitoradas

Números/ano . Mobilização de Recursos

doadores
pessoa física

14
editais 
inscritos

02
pessoas da 
equipe

10
voluntários
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“Muito obrigada! Vocês são a inspiração 

e a força que nos fazem trabalhar dia 

após dia. Gratidão por realizar um 

trabalho tão lindo e tão transformador!“      

Izabela Araujo, Instituto Mahle (parceiro de 
alguns projetos da Monte Azul).

Jantar beneficente 
Restaurante Madero, 
no qual toda a renda obtida 
com a venda de convites para 
a noite de inauguração da 
unidade Shopping Morumbi foi 
destinada para a Monte Azul.

Gesto Joia evento em 
parceria da Monte Azul 
com o Atelier Pedra e Metal  

No quinto ano de parceria, o 
Atelier de Joias de autoria destina 
parte das vendas para a Monte 
Azul. Em 2016, o evento aconteceu 
na Sociedade Antroposófica no 
Brasil (SAB) em São Paulo.

ponto 
de luz . 
2016

ponto 
de luz . 
2016



67

07 reuniões com parceiros

15 reuniões com áreas (campanhas internas)

12 participações em eventos 
(organização, divulgação e cobertura fotográfica)

04 formações internas

02 campanhas internas

Números/ano . Comunicação

174
posts no facebook

48
publicações no
instagram

04
visitas
monitoradas

01
pessoas da 
equipe

02
voluntários

Campanha interna para o Programa 
Caminhando Juntos – Exposição Fotográfica 

A partir de um documento de solicitação de campanha 
de divulgação, as equipes do Caminhando Juntos, 
Comunicação Monte Azul e Olhar Inclusivo criaram e 
aprovaram os materiais de divulgação da Exposição 
Fotográfica realizada pelos jovens participantes da 
oficina de fotografia. A experiência de criar junto 
ao cliente interno foi muito positiva, pois garantiu 
alinhamento de linguagem e imagem, além de um 
resultado graficamente satisfatório. 

Convite para a Exposição Fotográfica, criado em conjunto com os 
alunos do curso.

ponto 
de luz . 
2016
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“Conheci a Monte Azul para realizar um trabalho da faculdade sobre 

desigualdade social aonde nós focamos na diferença entre cultura e arte na 

periferia e no centro da cidade, e pra mim foi realmente uma experiência incrível 

ter todo esse contato com o centro cultural e a comunidade, poder ver de perto 

toda energia boa que existe entre funcionários da associação e moradores 

da comunidade e também a felicidade no olhar das crianças por terem a 

oportunidade de desfrutarem de aulas de violino, pintura, teatro etc. e como eles 

valorizam muito isso. Outra coisa que me chamou muito a atenção foi a sinergia 

entre educadores e alunos durante as aulas. Certamente foi um projeto que 

nunca me esquecerei, pela maneira que me senti dentro da comunidade, como 

fui bem tratado por todos.”

 Felipe Paiva, aluno de audiovisuais da FMU e voluntário 
na produção de documentário sobre a Monte Azul.

“Para o Caminhando Juntos, a experiência com a área de Comunicação no evento da 

exposição de Fotografia foi muito boa. Tivemos reuniões para explicação do nosso 

projeto e sobre a nossa necessidade do cartaz para divulgação. A área de comunicação 

ouviu todas as nossas ideias e fez boas sugestões, as quais finalizaram em um produto 

de divulgação bonito e atrativo. Cumpriu os prazos e no dia do evento esteve presente 

cobrindo o evento. Sentimos que esse processo foi importante para o bom resultado 

final como um todo.”

Equipe do Programa Caminhando Juntos, sobre 
a campanha interna para a Exposição Fotográfica.

Parceria com alunos da Faculdade de 
Audiovisual da FMU para realização de 
documentário sobre Cultura 

Essa parceria foi importante para criar processos 
sobre construção coletiva de materiais de 
comunicação, assim como alinhamento de 
objetivos, olhares e resultados esperados.

ponto 
de luz . 
2016
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na mídia 
Matérias na imprensa

resultados

jornal

curtidas no 
facebook

portal/
sitestv

02

177

01

1821

0402

01

32

entrevistas

seguidores no 
instagram

(ago-dez)

documentário

álbuns 
compartilhados 

no flickr

Redes sociais

Entrevista para o programa Ação e Cidadania da Tv Câmara.
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Monte Azul
Internacional
Com sede na Alemanha, o escritório internacional conecta a Europa ao Brasil, mobilizando pessoas, organi-
zações e empresas à causa da Associação e promovendo parcerias financeiras e técnicas que potencializam 
os projetos e programas.
Além do foco em mobilização de recursos, o escritório internacional tem como objetivo manter viva a 
chama da Monte Azul, promovendo ações, encontros e seminários com interessados e ex-voluntários do 
Programa Voluntariado Internacional.
As ações desenvolvidas em 2016 envolvem prestações de contas a parceiros, elaboração de boletim com 
resultados dos investimentos, campanhas de crowdfunding, unificação e  reformulação do site Institucional 
da Monte Azul - Brasil/Alemanha e o Encontro Anual dos Voluntários.

pessoas  
na equipe voluntários

02 01

467 09
relatórios semestrais 

para doadores

doadores
pessoa física

doadores
pessoa jurídica

1044

Números/ano

Fan page Monte Azul Internacional e 
Crowdfunding europeu para a Área da Cultura.
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Parceiros, doadores e amigos

parceiros poder público
Parcerias estabelecidas por convênios, contrato de gestão, incentivo fiscal e editais para execução de políti-
cas públicas e projetos.

parceiros institucionais
Empresas, Organizações e Fundações que apoiam financeiramente a causa da Associação

parceiros de projetos 
Empresas, organizações e fundações que apoiam financeiramente a Monte Azul em projetos específicos

ICMVS 
Empreendimentos e 

Participações Ltda

ICMVS 
Empreendimentos e 

Participações Ltda

Fundação

Fonds für 
Kunstpflege und 
Jugendbildung
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blog
sementinhas 
brincantes

parceiros mobilizadores 
Empresas e organizações que mobilizaram ações e voluntários em apoio à nossa causa

parceiros de apoio 
Empresas, organizações e grupos de trabalho que contribuem com nossa atuação por meio de serviços e 
produtos.

Shopping Morumbi
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Casa de Embalagens

caelf
comércio de embalagens 

parceiros nota fiscal paulista 
(Estabelecimentos comerciais que recolheram Notas Fiscais Paulistas dos clientes que concordaram em 
doá-las à Monte Azul) 

José Marques de Freitas

mercadinho

julieta
Comércio de Pães e 

Alimentos Ltda.

Basic Wear . 
Centro Empresarial 

Centro Empresarial 

Centro Empresarial 

Centro Empresarial 
América Calçados e Acessórios Ltda

Ragu e Pasta La Fattoria .
Bella Donna

Raphinski Artigos 
Esportivos

Shopping Morumbi

Marajoara

. Av. Mascote
. Hipermercado Extra João Dias

FMC Utilidades Ltda
Santa Marcelina
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formas de contribuir 

Banco do Brasil
Agência 2434-1  .  CC 250001-5

Banco Itaú 
Agência 0192  .  CC 26329-1

Dados Financeiros
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Organização e redação
Taís Coppini Pereira 

Revisão

Renate Keller Ignacio e Paula Rodrigues

Projeto gráfico e diagramação

Paula Chiuratto

Fotos

Acervo Associação Comunitária Monte Azul/ano2016

Endereços e contatos

Núcleo Horizonte Azul
R. Agatino de Esparta, 25 - Chácara da Enseada
Tel: 5839.0891

Estratégia Saúde da Família
Rua Luciano Silva, 179 – Vila das Belezas
Tel: 5851.2823

 

Centro Cultural Monte Azul 
Rua Tomás de Sousa, 552 – Jd. Monte Azul
Tel: 5853.8080

Núcleo Peinha
R. Itapaiúna, 36 - Jardim Santo Antonio
Tel: 9744.8718

Na internet

Facebook 
@associacaomonteazul

Instagram 
@associacaocomunitariamonteazul

Flickr 
www.flickr.com/photos/139295074@N05/albums

Site 
www.monteazul.org.br

Relatório anual 2016 . Expediente


